os e corréspondencias francas de porte — ANNÚNCIOS ECORR 


fEFICIO de 25 porcento — Qualquer artigo em relação com o program 


SABOADO 26 DE, JUNHO o 


Esinderse no seriptorio 'do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS 
PONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA DE 
1 d'este jornal, será publicado g gratuitamente — Escripto mandado á reda 


'PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


NI ANHO = 1859 


5, trimestre (frarico) 18900 
8, cada/vez, 120 
, Seja ou não publicado, 


— Os san 
o 


ASSIGNAN' 
entregue — 


No mesmo escriptorio recebe! 
s gozarão em todos os referidos annuncios, de 
Publica-se todos os dias não santificados. 


) * COMMBRCIO O MARTINO, q 


Por mais, de una | temos feito 
sentir a desgraçada posição em que, se 
acha;o nosso-commercio manitimo, ve cha- 
nado, a altenção do governo para - este 
“objecto do qual, tantas fortunas estão de- 
pendentes. 


Os estalleiros do Norte estão: aban-|diminuil-a. Procura-se a salubridade na 
donados. Os. operarios da construcção | morte d'uma das nossas mais valiosas in- 
nayal veem-se obrigados à emigrar para | dustrias. 


terem pão. |O, eslalleiro de Villa Nova 
“ ainda ha pouco tão animado pelo movi- 
mento da fabricação de embarcações es- 
-tá hoje deserto,, e apenas um circo de 
cavallinhos occupa o logur onde outrora 
«centenares . de braços encontravam tra- 
“balho bem recompensado. 
0 ultimo, relatorio. do snr. governa- 
dor-civil veio dar-nos a parte oficial des- 
te triste 1 sultado. No anno de 1858 ape- 


G. Ouro e V 
“Conde. A diferença das embai 
ra os annos anteriores é tão sensivel que 
bem mostra ella que alguma causa es- 
peciul se dá para que tal effeito se ofle- 
rega. No anna e 1857 sabiram daquel- 
es e quatro embarca- 
ve js no, a 


vinte 


e|d 
se, Se, he os para-ella co- 
liar ' considerando- 
das, mais, valiosas fontes. de ri- 
q 24 blic 
eim, tlores e capi- 
talistas alleicoados ao ramo, da, nayega- 
05] imos elementos para, 
muito;jo, movimento, maritimo. 
nacional, mas, estes elementos inutílisam- 
se diante da “leis. Todos os paizes 
iaritimos tractam, de desenvolver assua |e 
navegação por acertadas di içO 


veil 


pra 


sprixilegios para prospe- 
xige , uma, carta, de excepção, 


7 , solicita os diflerencises de ban- 
€ eira.JO i 
od 


3)! 

e à dimi A 
PeaudR» confundindo-se |) 
Nona, | 

sanimam. com: jus- 
são fm amento. Ha já an- 
que, Ra apnunca dy relonma a na legis. 

0, Edi as ella Set Ta-se sem. 
- incerteza das, dj lisposições. 

bjão apareçe d 


Lage, 
'como repeli 


D Eds, o 
Ea se, 


pESÉ Ft Ea rm) 
Ses Sam 


de 


Ino CE 


PRA TROSPEC 


o ia 
lado » um ca 
IT cm als ne camas 
o ali cha à e) rgia mental, 6); 
a a le todo o esforço empregado 
E e da ca a Aa 
o eyoluçi o/d 
danço pano 
! 


EE 


conte oa Lai ne 
roya da necessi- 
ites eli 


ef 
verme no hos em 


ni nai “se, Agora A, 
r 


BEndioo ou. 


AMEREnE abba 
RA É 
ompanliia porfugueza, nesta e 
EE sr ai peça phantastica (o 

o du 
EM is it Eogenia 


mo todo o 
ei 40 


ar, é mo ultima, alem 
RO td 
AoA i 
o mi Eos que e 
porque a casa 
papel-de Belze-|. 


ú sua despedida em[c 
ER sn 


poros lucia quase apre 
|; tar f Map Peetiço! 
> 


torr) 


SBoNO, 


pgdes estão por baix. 
app! 


se al 
coados, e, propensos, a 


Horiga? 3 


E | Não 


Não será este objecto daquelles que 
mais devem 'oceupar a allenção dos go- 
vernantes? | Cremos que não ha quem 
dv negue,! 
sido victima das más; disposições! sani- 
tarias, e da idea de. dar melhor regula- 
mento á nossa emigração. 
tar por um lado a emigração e por on- 
tro fecham-se as portas ao trabalho, que 
é o primeiro recurso a desenvolver para 


O comme 


Confiamos que este mal ha de ter 
acabamento, e que 
terá de chegar a ovcasião de ser consi- 
derada como o deve ser para proveito do 
paiz, ao qual ella offerece tantos meios 
de engrandecimento. 


—— e — 


á 


MERCADO FI 
Nada ha mais lasti 


e sujeito a continuadas alterações e su- 
bitas mudanças do que o nosso mercado 
de fundos publicos. 
alcance, e resultados economicos. esta va- 
bilidade, o successiva mutação: no pre- 
co/ dos titulos de 
alli está representado o credito dos go- 
vernos, a confiança dos capitaes e a for- 
tuna d'uma grande parte do pa 


E" este porem 


guem pode auetorisadamente' contestar. 
Às inscripções sobem ou descem entre 
nós com extraordinaria fi 
pidez, Ha até methodos vi 
cidos para alcançar 


Como o mercado é 


quer, insignificante, opera 
e algumas vezes uma compra-pouco avul- 
tada. altera e 
pqões, e dá margem u 
dúngstas especulações. 


levanta 


+ Quer-se por exe 
o lucrativa na 


fundos publicos. Nada é mais facil. Appro- 


-Se m Ocga; 


m capi 
duma, porçã 


segura e va 


isa a subid! 


«comp 


os. «espe lado; 


ramos -de. nego! 


raro se vê. manifestar: 788,0 | mercado é 


e | pranto que ! 
fazendo atego: 


que se, ace 


E, como, ella, dis 


[« Deix o Ponto 


"se outro Port 
Vágo Nao 


e-tanaanl 
N o ia 
ul 

audo, é 


Ega Sam it 

ultra jose a 
To) Ly 

a Iá E di 


daquelles titulos: Com 
E procura sobem logo aquelles de preço, 
e, 0s capitães yendo-os prosperar e acre- 
ditar-se, acodem à procurar alli uma col- 
locaç; 
se re do preço;,.os espe- 
culadores, que ha «pouco haviam compra- 
do na, baixa, apressam-se, em vender na 
alta, e daqui resulta, que ,o que pouco 
antes; se tin) 
a depois a 49 00,501, 1 
«vp Asto,é 0: que jen 

ed mente, O 
n jrepolidos exemplos; Conhecem- 


AE 
quanto a alma anceia, 


rcio maritimo tem 


Quer-se evi- 


naveguaão nacional 


NANCEIRO. 
imoso, inconstante, 


E não é de pequeno 


a publica, porque 


m facto, que. min- 


idade 6 ra- 
hos, econhe- 
este sabido resulta- 
limitadissimo qua 
o merci 


o intao das inscri- 
grandes eniatião 


mplo fazer uma: ne- 
compra.e venda de 


em que as inscri- 
e diminuto preço, 
tal qualquer é com- 


ntnjosa, Logo! que 


rado- /43 ou 44 se 


ta GS se. pratica 
e, ahi está altesta- 


Nei 


res, que são, 
estes especiali 
ão; commercial, e 


a occultas da-credulidade publica, e dos 
enthusiasticos hymnos, que 'se entoam á 
prosperidade economica do lhesouro, e 
ao credito da! divida publica | 

Quantas vezes temos nós assistido a 
acontecimentos: d'esta, ordem! - Quantas 
vezes temos visto os governos chama- 
rem em abono do seu credito o augmen- 
to na cotação das inscripções, e fazerem 
emudecer as opposições com este irres- 
pondivel argumento da sua exaltação eco- 
nomica, e da sua illustrada administra- 
ção financeira? E quantas vezes nos ha 
subido aos labios um sorriso de incre- 
dulidade lamentando a pertidia d'uns, e 
a cegueira ou boa fé dus qutros ? 

Serve de justificação ao que estamos 
affirmando um facto: de recente dala, 
que agora nos acodo á memoria. Ha 
pouco mais de dous annos celebrou-se em 
Lisboa um cazamento, em que interveio 
um dote avultado. O doador constituiu 
o dote em, inscripções, que comprou, e 
levantou no mercado. Estas, que na oc- 
casião da compra estavam por baixo pre- 
co; subiram logo por aquelle facto, e o 
ministerio, que vivia de: poucos dias, foi 
denunciar ao parlamento o feliz e aus- 
piciador agouro, e dar aos seus contra- 
rios aquelle acontecimento por bitola do 
seu credito, e por medida da confiança, que 
merecia aos capitaes | Alguns tiveram 
a boa fé de acereditarina immodesta as- 
serção, outros duvidaram' da realisação 
do milagre, e os melhor informados 
riram-se da apregoada nova |  Eitudo isto 
devido a um dote de cem contos de; rs. 
pouco mais. ou menos constituido em 
inscripções | Taes são as dimensões e 
larguesa: do: nosso morcado de fundos EE 
blicos'! 

Ora em: tudo isto só barde mau a 
instabilidade: do; mercado, As especu- 
lações - particulares nem se evitam, nem 
podem evitar-se, | Hão-de. existir sem- 
pre. Nenhuma lei, ou governo terá força 
para as atalhar, ou probibir. E" uma espe- 
cialidade commercial como qualquer outra, 
Ha porem um meio de dar mais 
firmesa e per Fame nao preço das ins- 
cripções.! E" antes de. tudo o. respeito 
inquebrantavel. dos (governos; ao - credito 
publico, a moderação e regularidade na 
emissão das inscripções para evitar a sua 
rapida depreciação, e o emprego de to- 
dos osmeios legaes paraique se augmen- 
te o numero dos possuidores dos titulos 
de divida publica, de modo que este com- 
mercio se. amplifique, e o mercado; se 
alargue, a ponto. de, não lhe produzir 
sensação duravel. qualquer compra, ou 
negociação de fundos. Logo que o paiz 
se convença, que não ha melhor, empre- 
go para os seus capitaes do que a com- 
pra de inseripções. e, o e 
Asa lação, a-de ter 


des-|,! 


cripções sem 
Rene Oni, 
-) -0) segredo . da 
apl goyer- 
canta 
-Se, com 


apNIsSãO DEC 
Pelo minist 


te portaria sobre a adwissão dos cereaes 
estrangeiros, . demais de terminad 


zenda acaba de, cena AAA «Seguin- | ip 


Não tendo, o governo,, até ao, pre- 
sente, usado da  auclorisação concedida 
pela lei de 3 do. corrente,, para admi 
tira importação de cereaes estrangeiro 5 
e convindo estabelecer -a regra que de 
verá seguir-se a, respeito dos, mesmos 
cereaes, que: tenham chegado ou forem 
chegando aos portos do, reino em vir- 
tudo da anterior auclorisação: Ha por 
bem Sua. Magestade, Br-Rer determinar 
o seguinte: 1.º, que as embarcações 
que, provarem. legalmente ter saido. dos 
portos da sua procedencia, a Lempo de 
chegar aos do seu destino até ao dia 31 
de Maio ultimo, tendo-lhes obstado for- 
ça maior, possam despachar para con- 
sumo as suas carregações : que 
aquellas embarcações, ás quaes foi con- 
cedida a franquia, ou o, deposito, que 
não fizerem a referida prova, possam, 
querendo, continuar do mesmo modo, 
até ulterior resolução, empregandu-se os 
meios  fiscaes necessarios, para que o 
genero não: seja clandestinamente intro- 
duzido no paiz, sem que por isso se 
entenda que ficam com direito a despa- 
char para consumo; e 3.º, que todos 
os navios que d'ora em diante chegarem, 
e não fizerem a prova acima indicada, 
não sejam admittidos. O que, pela di- 
recção geral das alfandegas e contribui- 
ções indireclas se communicará a quem 
competir. Paço, em 18 de Junho de 
1859. = José Maria do Casal Ribeiro, 

) : : E 

1 EXPOSTOS. 

O movimento dos expostos nas duas 
rodas deste districto, ado. Porto e de 
Penafiel, durante o mez de tio dindo 
foi o soguinte: 

Roda do Porto. 
De leite De secco 
Var. | fem. Var, Fem. 
Existiam no 1.º * ego indo ge 


“Tola 


dó Maio, .....| 33739 763 851 2300 


Ri: 


e 


Foram expostos 
em todo o mez. 
Entraram em 
ctriaçãode secco 
Entraram por' 
transferencia da t 
roda de Penafiel ; 
Falleceram em 
todo 0 mez..,. 


58 —» 132 


“o 
“gi 96 
q7esa! 


ane 
rod 6h ilus dl 


- 305/859/757:841 2322 
" Róda de, Penafie. o 
o 


Existiam no 4. " 
jo... 2 142 2h; ni 5? 


Forâm entregues 1 
“aus“pais 


rat 


19,24 


side cobro 


Sahiram por 
transferencia pa- 


ra, a roda do 

Porto . =.1.— — 1 
Ficaram. existin- 

do em 31 de 

Maio. uv... 148 151 248 


O resumo do movimento .e existon- 
cia das duas rodas foi pois o seguinte: 

Existiam no 1,º de Maio 3152 — 
Foram expostos em todo o mez 186 — 
Entraram em criação de secco 43 — Fal- 
leceram em todo o mez 62 — Foram en- 
tregues aos pais 37 — Findaram à crea- 
ão 77. 

Ficaram existindo em 31 de Maio a 
cargo das rodas do Porto e Penafiel 3152. 
———- 
ESTATISTICA. 

O «Campeão do Vouga» publica à 
seguinte estatistica da produeção de ce- 
reases c legumes do anno de 1858 no 
districto d” Aveiro : 

Trigo 107:947 alqueires, pelo Anreco 
medio de 700, produziu emrs. 75 


Milho 1,402:687 alq. a 480 673 
Centeio » ad60 £ 
Cevada » 4300 
» a240 
». 2480 
» 2240 
Grão debico 855 » 1500 
Tremoço 11:166 » 0 SSSoNO 
Ervilha É » ) 


Batata 240 


o E 
| Corresp. partie: do, Commercio dó Porto.) 


Et mudança do ministerio inglez e a 
espectativa em. que. “todos estão, a res- 
peito do seu procedimento, em relação 
á guerra, lem feito afrouxar alguma 
cousa o nosso mercado de fundos. Tanto 
g hontem j como ante-hontem, honve pou- 
ca procura d'inscripções, e as pequenas 
transacções que se fizeram, não passou 
9, seu preço de 46 e meio. Crô-mos, po- 
rem, que não haverá major baixa "Nac 
da absolutamente nol-a. faz receiar, Sem 
nunca abandonar a posição de neutra- 
lidade, os primeiros actos do ' gabinete 
|dritamnico, | não se. podem deixar de di- 
rigir a uma a pacífica. 

Para isto sérão provavelmento os 
seus primeiros, sforços , e som esgotar 
todos os meios para o conseguir, por 
certo que, o recorrerá a outros, 


/0 4 objec o que, hoje mais oecupa a 


éa 


tanto da, capital .como 


nossa Am rensa, 
AP) e 
Ja questão « dos cereaos. 


das, rovi cia: 
De EA h ed 


| 7 aa parte, pede com instancia, 
— db je (e na, pra ença q asões, que são di- 
gol gta 4 guas E à consideração, que o go- 
) foste 7 verno Tazendo, Uso, desde já, da au- 
4 ey Moris ação, que, as “camaras lho, concede- 
À ade dd ram, abra os portos aos cereaes estran- 


STA 

fremos Gio q “governo, tendo esle 
ei o na maior. consideração, vai salis- 
fazer à vontade debatem, manifestada pela 


ari 


E gti ç 


Re o o j 


AR o) 


4 E 


i 
io pois ispensml, que alguem 
lhe demonsite, que sb Porto não (é 
portatil, e assim. o risço—nem 
de fugir, nem de que fujam | com b 
Eugenia Camara, é que vai 

é pena | Iútes: 


co 
= 


A 
fugir a elle, 
N 


8 “de que, fallamos, . houye; «na 
ponte da Pedra um jantar em que se; de- 
ram, episodios que dão assumpto para 


ou por). 
outro, que tambem em/ scena, se: «ohora | 
isa cora 


q 
Os convidado: e 
xaram as suas humanidades dentro ; de jr 


todo o caso. era mais 
co] nfortativos q a com- 
cado tdo se hia[h 


se que em, 


por uma im pré 


gi esta vaga 
ca 


“et e “galgando E 


a: que se seguiu á sto dal. 


cou á dam duas 


mo, Botas) 
«dando, do Beber o 


obras de, Miseri 
colner, aos que duma, 
reciam, Fr 
e] | Chegadas as i 
appareceu a alegria e o prazer, no rancho, 
e, depois tudo correu pelo melhor. 

A companhia Iyrica levou na quarta 
feira, á scena, a opera do mi e. “Lauro 
Rossi Dominó preto.» n 
; a desta opera, que não é. lo- 
ado, p ra, o Porto 


ou tomou so- 
pás suas pos- 
ses, 


is Ly excepção do” baritono ME 


sos! E ie 


proprio inter 
rocissã ão de REA on E vai 


eg 


E iva, artâncou d'al 


veio já cidade, buscar o 


ap do, 


oiro 


spa passár 
A 
' 


outra cousa, (oa h 


sos a, esto ponto re-|c 


raridades a “volga- : 


dades, deixaram, de figutar na.  procis- 
são, de Corpus, Christi ea rasão muito 
bem a sabem elles, e sabemos todos. | 
os annos anteriores; ainda a magis- 
ilura aparecia nesta solemnidade, em 
is 0) menos força, Repam este anno 


O povo que a seu modo explica to- 
[dos factos, tambem d: a rasão disto, 
8.0 povo lem 0 seu crilerio, olá se 
tem .. 
' Apesar. de tudo isto a cidade apre- 
senta por esta occasião “um ar de festa, 
nas galas com que se adoram as ruas 
Minor da procis: ão, no movimento 
) ipi a parte se 


e se apinha nas ruas, RARA em tu 
do o que forma o conjuncto d'um gran- 
de e solemne festejo publico. 

E flo anno o tempo, e a hora fo- 
ram de foição para a esta, Eh: 
A rua das ores estava realmente 
da, e justificava o, nome. 

Nas outras ruas tambem havia mui- 
para quem sabe elevar-se á 
domine doado, admirando o Crea- 
r na creatura | | 
a | Os  constrastes « eram tambem em gran- 
de numero, 48 uia como servem 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 


imprensa, e já cm diferentes represenzião o sul, lhe parece digna das altnízigo, e quando vgos collocar o ulaude Fallecimentos. — Por o 
tações que está recebendo das author) ú da de Y. M.;e. da attengão: do|junto do da snr.fPcondessa de Terena, misíidtro de Sua cg e 
dades do ve pois que r 
a livro a! S K os) para a 
menos de 0 fu nho, la 
muitos Qias o) * mpio, que a mesmt o tem | primir ei 
Deixando muitas! DULEO á côrte , (dai ão ha de ser perdido parit os in- timos. q 
e dizem-nos que levando tambem bastan-| duskrites e capitalistas portuguezes. » determinado o passamento do illustro 
tes, partiu-para Inglaterra, S. Avo prin E -em-quanto-á proposta de que se conde em. Lisbon, por irem juntos re- 
cipe-de Gales, no mesmo vapor « trata, é ella tão digna, de ser aceeita ,) pousar na sua, ultima morada, ' e: 
borne», que o conduzira aqui. que-o-mesmo conselho obras putiicaa, “. Esposos que sempré se mara, ex=| pi E MADOAIA ANNA logo ox 
Antes da sua sihida vlfereceu' ido vota pela sua acceitação, tremosamente em vida, vão ainda, depois feitor, que: se AR “ser RR 4 
mo já dissemos, um esplendido jantar a Assim, pois, a companhia, todetparg ue»mortos. fazer: e.enas Companhia vim do, dade do Porto, ou de suas immed ' 
bordo do mesmo barco, 4 família “reuh | tó omo se diz no mencionado pa-+outto, a sua-derradeira jornada, > Em officio de 29 de Abril deste- an- “Exilio tu 
portugueza. reger, 6 digna dos luuvores do|- Posta que nãoicoroados do bom exito |no participou o' encarregado do né Haiti pro Ger et d y 
Breve loromos de pet o snt, in- em como muito! especialinen- que todos, desojayam into podemos: dei- |econsul goral-de Poptuggl nas republi-| sempre gavigou aim er agadário o para 
fanto D. Luiz, Sua Allezi devia hon=|te deve ever q contemplação “do go- |xan do fallar com louvor; do facultativo [vas//do Rio da Prata o ter falecido, |ncral Sal fada oRu Di CA O, po 
tem chegar à Bruxellas, d "onde: ego verho, proposta que Hho/fez, para aj que assistira ao vsnr. conde! de Terena, jnos suburbios da cidade de' Montev lher De morava ERES 
para Ostendo, o dali à Londres prolongação da linha ferrea inté Evora vc |O sor. L cented'Allonseca, fez quan=|o subdito porluguez. Manoel Soares, É Ra 4. z osso 


cuja corto so fr Ro alguns ilias! Es- + obra esta” import tissima para “a / to bumanamente , ett possivel o a seien-|tural dorGalhetas, nai ilha do'S. Migubl, [lines o siaof Bbejescob é sidas 
pera-se nais àtó 8ou 10 do proximo Lensa provincia: do Memtejo.- [cia avonselhava, para salvar uquella vida. |filho- de “Antonio Soores e do Argolo ne aminhos d "fer 
mez do Ju vetivamento verificou-se tem ha-| Nos ultimos quatro: «dias -esqueceu-se Pacheco: E [ami 194 dd 

Estão efeclivanente lavrados, o as- sima “dao e completamente, da familia e de tudo o | 
sighados os décretos quê 'nomeam E A Hr E im fis-| mais quanto: podia distrail-o, para estar 


snFS. conde dAzenha governador civil do o que era Obrigada a exereor no unicamente á cabecoira do ilustro en- 

Braga, e q nr. Marta, seu 'Sécretario |cofra, devendo-se | por: “consequencia at- fermas 

geral. vir a tal desmazelo, mr subtracção 

“ Dizem-nos. ut a plena confianca elo seu thesonreiro; Crêmas pois, ' a Im Z ; ( 

quo o snr. conde d "Azenha declurou ter [que Respondido iv a quemtoca, ellen 4 1066 abit dedo (o) ira 

no, snr. Murta, deésy iam a duvida quo |pára 'quo às “pobres de Coimbra não so- ] Ref rar gri sk PE ney remate! pe ! Er quo 
ja tir 


parece havia na shaã nomeação. jam os prejudicados. O snr. ministro Passageiros. — O vapor Plisita tr oHiki S! 
Tambem--nossinformam que egual-jdó reino” e “dissolver a referida niay RAT Quinta-l foira [23] pelas [as 6 Villa Diogo. À por LA rali penis tl ados 
mente estão rea alperi Los que no-|mêsa, € ordenou do respectivo governa- O horas e meia damanhaã vindo de Li Pode julgar-se ig sua pe é piendo tê ep 
meam Graciosa, g dor gd) que à fizesse substituir Do boa conduziu a seu bordo! 128 passag putas, á de ferro de “Manoel 
nador i | ovi: Vos, ontre-0s quaos os” seguintes :* 'em iva e sui Hill, na Ponsy 
t n fielos taes'como | mao vo dos Santos Pavaros, Go-/[4.º terra arde , S às.” At! 4850 as construcçõ 
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o orgão, official do erno prussiano) 
diz: — « Ao ver Os ataques da , Austriá 
e dos partidarios deste imperio, a Prus- 
sia, apesar de sua força dá sua pros- 
peridade, tem dado provas d'uma longa- 
da sem exemplo. E' já tompo de 
obrar com. a resolução que cumpre, aó 
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lemanha, salvo, os, estados que Lomarem 
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rdêal-legada afastou-se, dei- 
xando 4 municipalidade, o cuidado do go- 
vernar a cidade, Está nomeou immedia - 
tamento uma junta governativa, compos- 
tm do marquez de TT conde do, 


Bolonha, “o ca 


Eri É iy do marquez “Panari, e da adyo- 
Casarinis o oi proclama- 
da imm intómenio, Ee des. 
Victar Manoel, 4 cilade está, em th 
Hon MO, o, quatte Sêneca “4 nei estava 
em, de Monza, 


Nimercate, Es al em 
; ut 8,4 


li SP? 
caça ia Er hrs 
tquidos poi” elles nor) 


fambem eyacuargm q * 


anel 1d ojtftdrida (41 


il dé 

gu im d'uma enorme porçi 
RA E tinham requisitado 

zes da; A corcunias. 

Vivz Erentona!o! Bréscia! estão . 

réce iq ui corpo consideravel Serei 

niw nas planices de Montechiaro:! Ti 

Doa” parte do” nosso “exercito 

[Ada “en Vaprio e Canónica, e 

imperador, partiu" para o acanpame) 
“Berghlho proclaniaram a 

berania do rei Vi 

união com os Estâdossardos. Avalu 


ni naipe 


ferdo. pre bs austriacos 
etirada do.Adda 
pino ha- 


ra mito 
r ud io 
Tobi eganal 


(dad, lhe- 
td 


Eh 


fivç6s 


E JUNHO. 
Mirá Dahrkbua. 


* Romperam-s hostilidades entré 
levadas, dos, estados romanos. , |, 
Perugia cabiu omo poder, das, 
Pabst no; senviço dos Bnpa depois de uma, 
reed situação á gravo, puandê 
por ar BS god à oggelor as be 
ducado qdo Tasoana permanço 
no, 


rede sudo'b oba 
e Na 


Fo 

Pe oa dueal-e suppriminros jezuitas. — 
MI 

| 

| 


“Os sôbbrinos alliados di ond Bas- 
odio stria em Villa [o 
ride e py baia 
“05 bliados ai a! conouisa das 
legações para fagey a guerra. 


formado pelas praças: de Verona, Legna-|., 


umas | 


1 Milhas 


| 
Manoel, o a sua 
s 


pn | lfltos ida 


Digoxemnay pontificio e, 95; a UI | ee 
ropas 


LONDRES 23. — Consolidados RR 
zes ficamde- 9a, a quatro a 92 3 


orifbu ini DEM1859. 
peito “oras da noite. 


TER, Fáme, E LONDRES, 24, — 
As tropaé f as, avufigáram até Goito) 
sobre ;ó Mincio.. 
nao sardas dirigem-so. sobre. 
ge 


«z 


diminuiu, os seus ar- 
mama ni 


0 Init lara que ú dictadu- 
ra do is nas poyoações, li- 
bortadas du abandonadas é um poder fem, 


porarios que-.reunido ás forças “da cansa 
comum “contra a Abstria, não prejudi= 
ca as combinações do porvir. 


pôrto 85 DE Junto. 


CAMBIOS SOBRE, LONDRES: ) 
A-90 dias datas, vs... 53a 593% 


Oi vapor «Lusitania», conttado na 5.º 
feira neste porto trouxe de Lisboa: Rs. 
2:0008000:a 4. :P. Leite: 


, eme rr 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Junto 22. à 


o DE JANEIRO — Na barto Sympathia , 
Pe “Soares, À, caixoto com daçe,; 29 dusias 
tuto de pinho, e 40 arrobas, de cebo- 

Antônio Alves, 1 gaiola com canarios ; 
pós 1 caixão: com-ana: alta, roupa 
tê Às Nai. uzadas 

DEM, —Na. gal, Olinda, 
o: qd os colh púlilos; M. Antonio 
Direi E presuntos, o 20'saccos 

&plrmão, 20 rodas Waf- 

Me. E Gongalves, Machado, 12 pa- 


«dos Santos, Ro - 


Hard 


de paus 


nonrigg 2 caixões: com cem, ENE de h- 


nho 

Patta Na párea: Ditão, A. dé Taba 
A caixito com moreclas de docé o 1 embrulho 
combllbalhas de linho ; J. da Cunha Pinto, laso 


molhos de cebolas. 
BAHEA:—No-br: -Melo-+2;—Antonio José 


Torrinha, 4 caixões cor fazendas de linh 

4. M. Brandã T 

Dias Lima, 1 

PERNÁM 

Alves, 126 cqde) a 

tins, 2000 cebolis o 

d'alhos: M. P. 

de porco: G. Cruz & 

dase palitos; FP. A. EA 

com feijão: JL. Alves, 41 

DcaixDês dói) falitos : 

rodas d'arcos de pau, JJ 
LIVERPOOL. —No o 

& J. Graham & G 4 vol 


maunças 
da is 4 barris com Pim 


fes 7,81, 58P» 8 vinhos, 


Hd 
e. 7. Ehlert. 
ATUrOSSa. 


e 


Mentiques. 

q | 
Braganza, cy london 4 
0—6al, SnpónAo» €+ Eony 


B = Pelronill Roi) t 
at A gp dora 


“LISBOA por-SETUBAL.—Pal. Ermelinda, c. 


no mp fenlé É Nitesd ia 


in GIRA LPA E “Marão! d 
pasa 


nha, controlo 
Do ba JANEIRO. rm Santa Clara, é 
bed ternos DE E DE GaiGA r 


up audi é 
| 7518: PERERSDURGO:+isei Mario, 4921081 
RL , 
nd Mol Em 
GLASGOW: Val 
vis us tl ID) 


EMO 
oi gripe e Bofito 
tente. b 1 


sco'da: Gaimá, 
25. 


ana PARA consuio. 


ano aa 1 Wintorgof e 


162  sarcos. 
| IEntB=ÃO egnocbs oli> pb o LUZITRO 


1d Reino, «dev pno—20snecose 1 banrica. 
| fofaucgr em, enbolio 987 couros com) 144 
RE aero AO rate em caixinhas. 
9 
dhapa aftesto DI 
Esgáa EA bip bip: 
wviliivto Dos visnos'* as MPS 
RES, Junto 22 - va o 
eâdepipas Ab talms 556 Sloan. urinho. . 
IE“ Mespacho) nara, SgpRumo:, ” 
202 dq Ni vendo, 
d e E 


H4 cougobir 
nado Enf! 
Meo Vê gra 
b pf 20 | 
o seo Mr a ad iva "ado 
tibs nr Poa! dé vinho ii 


| na 14 vifiho verde. 


PARTE COMMERCIAL (es 


pol, 


“MARANHÃO.-+Na barca Alfrado, 3:16. Sa- | 


ço De e o 


== Esc adutpir, o. 

RDAM.—Galvol. Me Heop, mr y INDI 
CARNAL TAS da dradting Di gia à 
PORTO, Vi Poa Musitonias 1 4 


DEM —Galeão Patiquits ie. “Magarigon do. 


»s Braganza, 389, io à 


Em Villa Nova. 


para, 


ara exportação : 
68 pipas, “o alm. ao. ed 


can. de. bos do 1.º 


Nendimônio da “alfandega qté q dia A 
inclusivé 


-5968129 
Idem no dia 22 .../0. 1, 8:0085823 
o o EBbongos 

MERCADOS NAU AACIONATS. 


PORTO 25-DE ENO 
Farinha de milho. Ra 

e da Lerraçes oyo 
serodi 


700 730 
4000 1020 
600 030 
480 500 
ao 420 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 25 DE JUNHO. 


A's 4 e meia dá manhã estavam fórarda 


barra-5 hiates, sendo 2 delles Antunes 1.º o 
Christina; 2 cabigues, uma Daleira e um pa- 
lacho ao norte. 

O vento é sul brando e ovmar bom: 

Até ás 9 meia entraram os h. Nova: Lem- 
brança e Novo Triumpho, Proedento, de Sotu- 
bal com sol e arroz, e Antunes 1,º o Chris- 
tina, da Figueira com sal—os coh Jesus Ma- 
ria e Cautélla com elle, procedentes 'd'Aveiro 
com sal—e a bat. Olho “Vivo, procedente: lo 
Aveiro com sal. 

O vento é S. O, brando, 

— Rm 14 chegaram a. Crávesond o Tha- 
lia, c Molland, dê Faro; é o'St, Hilda de 
Setubal, 

= Bm; 48 “sabiu) de /Dublin' para; Lisboa 
0 Dous. Irmãos, e. Neto. 

Em 12 chegou n Helvoct o Wilhel- 
mina, c. Hoster, de Lisboa, 
Cloe 14 entrou um Londres /o/ Amazon, 


ú ntes com cordovõés: 1. d'Oliveira, e Souza) e pó desLgndres e Cadix. 
Ha pa (la cordovões ; F J.da Silva Ay- Ro chegaram a Gravesend q Wealands, 
31 caixão com guarda Ghavas, c. Scoll de Sines e o Mc. Laren, e, Groózier 


a Faro; e em 16 o Refuge, c. Gay, de Lis- 
oa. 
109 — Bm 40 iohegatato! à Deal 0) Maria, c. 
Blacks: do, Tapioca 810. lda, e. Moley, do Lis- 
boa para Holmsdale, 

Ai 14 ER a Svansea O Henriqueta, 

ua, do Porto; e o Progresseur, c. 

dimirn de Hi o de Santo Antonio. 


à o Adelaide, 

y bi et o Dankba- 

arh ie o Boroas, c. 
Tas, 


— Em 15 “entraram em ROSAS o Daring, 
Austin; o 0, Waler- 
dos de Lisboa. 


Ho VIM ENO DE; Dis PORTOS DO 
RÉINO. 


AVL 4 ] LISBOA 21 DE JUNHO. 
IDEM =No: vapesCintew) AG; Navário: ENTRADAS + 
A des is ds PR do ditos de Vap=paqu Açoriano, 
e dE Bipa .d SENDA NO D, Pedro, 
Ra Es "ça OM |sE he icente 2.º, balata, 
pai aa Pai h et dafen Margarida, 
uarito: com vinho: Sonda “Cc; midis e Gir rd —Vap+ paqingo Ambio. 
Gise oa Erro e Em ent mad SATIDA E 
q Hervapo! Os ' 
que! êtátoia cs Pd ao tona, si 
Sandeman, vol. com 3 pipas as Vi- NES.—H. S. Vicente, sal. 
da ig, RR apo Dc Pa Mame rio, Jostro. 
andenan e 
Almeida, 20 quintaes Am cortiça. nc o 9a, astro. 
Ene Gy, rolia galdoto União,! L pre 8 y 2ê, ! 
ny 88 vil up à ap DAS. 4 
-— Na e8C, Eq ARG E te: ilio de Mn 
DSP oRe pia as A A ; pa Ei oo Elano, 
O volsdivoisos 0/1 esixão com vinha” il SETUBAL. — CU do Maria, carvão, 
garrafado ; herdeiros de M. GQ. Dtowle, a ab) co sisy SAINDAS ! w 


er trr Dom Jesus do: Monte; “arroz. 


NDA g E ça, 
ha tioê df visi TR vó olha ps E Mio E olrio) 
astro, 


Ri! ie, 


sarido “Pitone, falo. 
no DE JA SEIO sra amer. David G. Wil= 


son, sal. 
bn 


Cod o PORTO 24 Di SONO: 
CE gol oBNDRADAS Ol 
ANS Mit, 25 dias Bdrea ing Mar 
a quit milho, a (A o iMiller j Co 

| SAUIDASS 


Ly 
Nr 


PonTInÃO Cah. Novo, Vigjante, ç Padinho, 

spam 

A.—G: 
st 


o Mosp. Palrohifa, c. Rodrigues, 


“=Alfandega do Porto. 


ISTÁ “aberto à pagâménto o das 
JE Insóripções do estimo 
timúa o" os 'Conpons apresent ados, | 


JALUGA-SE uma bomsgasa ma rua da 

v Alegria nº 427, prômpta-e mopilada 
com/bons: trastês que se-vendem, por seu 
domo! o retirar para o Imperio-do Bras 
zil; tom grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoaydos móm rajo bicos; tracta- 
nam ou na rua de Pedra 


nº buhsodhs sb clixog 


ERDRU-SE ma copella mr, OW corres 
dorída igreja do'Nassa Senhora da 
a das G'pamv'9s'7 horas: daomanhã 
Hóitom; una-alfincio de ito, desisnr.? 
epltndo é com dam roga=sb à 
Sha O! enoantrau se ido ntrogada na 
[Rea do Santa Pharesg ni? 60 ida ma 
dos Flores 1º 254 256, 
receberá alviçaras, 


E O professor d Porthopegia n spo ni K 


TC 


« D. PEDRO CORT Y MARTY. 


—— a 
Pre RIO 


I. Catholica, e nomeado: porordem uregia divecton|- 
câuta do Estado, agraciado com varios premias- 


de ri dedo “de varios Soberanos da Eurapa ele, ele. 


JARA que Pu as pestans se conven-] 
* cam “dos grandes beneficios que póde 
trazer a ortopedia tanto pela faculdade 
medica, como, pelo bem da bumanidade 
esda verdade. de seus efeitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
ear as pêssoas que forum curadas em 
; Lisboa e Hespanha, e apresentar os at- 
v'testados das ditas curas. 
A orthopedia é applicavel ás seguin- 
tes enfermidades. , 
“at - RACHITICOS. 
+ DESVIOS da columna vertical. 
DE FORMAÇÃO do externo. 
“ITORCEDURAS “de pés 'e pernas. 1 
ANQUILOSIS inconipletas das“articu- 
lnçõês, 


LTINGUE, corrige, ou; ausilia por[5o 


lodas as 


“sejam “de nasc 


HERNIAS,« ou Ganhiadaras deto das: 
«is classes! 

O dito professor traz uma! cólláção 
de FUNDAS de nová invenção sua que 
ofierecem todas as “commodidades, e que 
por meio de yum mechanismo se; graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem sollrer incommodo. 

Tambem as traz proprias para senho- 
ras «que sofirem rúptuhis umbiliches, que 
lie “facilitam todos “os moyimebtos, sem 
o mais “ligeiro «incomodo. 
quo ste professor ; não tem inconveni- 
ente algum em mostrar “seus 'ap) 
oriiopedicos | aos “shrs. 
medicina e cirur 
provincias, “que “os queiram examinar; 

As pessõss | que” rem consultar 
as enfermidades ou it d po 
encaúi á qrthop 


zes th. “5, desde 5:10 horas E 


a! BRAÇOS: E PERNAS jurtificiaes, tor 
os thiovimonitos necessarios pata get 


Rn] RUR GIÃO DE 


EM a sat - anintntiar ao publico, 
respeitaveis«do Porto que viesse a es! 


ficou com a condieção-de; permanecer aqui! pouco tempos 
posições dekondres e Paris, colocadas, 
sinta a” mhis leve U0r, "sem Higadóra s mem | troNs, 


ciaes admitidas mas e 


possgra, desejar-se, (o. quo The, fel valido 
tudo quanto n ealugêndro s se tem in venta 
emmissão despilavençe ca sperfeita q umastigi 
que é impossivbl + di uilto=. E Ea 


Esta operação É dot em o ao 
cariados , Cd 
que sé to diz” par Emo ca 
os alimentos mais: duros. 
polati 


idades 


A 


ei somarh ER 


DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSERUNENTO! 
URGE am RAR am ob vis 


los 'e dolorosos qu a , este 


sobre Ludo é, apreciavel para os dentes devdiante, 1º sb sovsimod 
«-Asopasgoas que-desejarem aproveitar-se de seus conhecimeiitos! podêrão” 
gir= =s6 todos os "lias á suarhabitágio "dêsde as 10 


“hos sal OR Rats, para, o 


- ESGegenE AMO ULIY LA 


“que fêndo-lhê pedido algumas familias) p 
tucidado exercerça sua; ce 
“As's intaduras artifi- 


paciente) 
“e com “todas “os pi «que 
distinções honrosas); excedem em: belleza 
do e construido até hoje. Facilita! 
ção Ra de "tal, Er a de for 
for dr 
vi noi! 
bt + 


em que O 


n 


O! 


ar 


Seu estado: imatuçad a por gaia 
ejam, por meio de ur esimáltê 


EN aa se púdeu,. RARE 
tor meio desta, Operação A EXTRACÇÃO DOS:DENTES E! 


ubelery 


ATE NTRC horas, Ms manhã té às,4 da 
English Hotel. ) (928) 


PENDE-SE uns bens E no 
ni A doe rdente, lugar 
a Enipreijudh; a frenté dolurgo 
Paldiatanmagga ias desfurido 
635 pal n casa sobridada e eira 
de mt, [00 E eia Me É E] ta e bons 
eidos para gudos ema ma das 12 cazas, 
tem 286 palmos de frente e «de dando 
474, oisul narua 15 de Setembro, um 
campo com 97 palmos de largura á frento 
duúriia o outro com 425 do 'mi aid 
do norte e para, O sul um qu 381 
de frente; ha ud 2 campos-que ão, se 


é julgrrão ; quem.os 


lo o rua de PEndeItoE n. 


pertender 
14 fom 


17; à nem, convyier falle na mi 
o f E E 1467] 
END) a, tua da; Pon 
d! v estalagem 
nuno lindo cayállo, cusso 
pica do, & de marca, Tem 
annos,! Quent perteridenconipral- u pó 
alli “aparecer: desde as! 10.horas dim 
nhã “até G/dhora-datarde-e! das A às 


6di tardes sen a nreg sraitor cai 
] q aii 

IC a so eba 

| 7 AMenção, 


O depozito de saboariado Freixo qua Nor 
N Sado. nº 112 c 113, vende-se : 


Cobre em chapa/o fundos em 7/1711 t 
st "porção, O ocantatel. arenas nbd EÓRA muito .modi ae e dignos de 
Cobre, ent; chapai w fundos ayFGr nb uol | noção, «2, os. Prourir esa orrAPDAu 


denteray 
ES 


Mi no om 


[pe o deposito .d'este yinoral, o 
Hydraulicas, em Cima “ 


por preços, rozoayeis, e, conforme 
ções que queiram, 


wind MAQUATEMA, 
para qualquer eseri- 


UEM pra der 
ptorio um sujeito de2U annós, “habi- 
litado competenteinerité dias linguas Ingle- 


Festa EVORA? 


za é Frártceza, ecemcomn d 
procurar nai 23 ae (Poco 


casa n,3 450, onde ; terá as informações 
competentes, 


dar esquer!, ancas 
ig eng 1 


3 ; lotução de: 2596 
pipas todos unidos dentro d'um 
“ espaçoso puleo, com bon casa 


para cscriptoria, tanoatia o mais um ar- 
(1169) | mazem da Totação 0,284 
- | dáscomo segunda tanosris 
COM | tanques e mais casas para arranjo sér- 
) Ss Hi da 


pipas dio se 
“guide dica 


viço 'recdificados e reparados 

nao » RO «Silos, pa «Lravessu do /Chou- 
lo em Nova de-Guyay Do seu ajuste 

dito elo nEo procurador: José Antônio 

de- Souza e Silva rua de Cedofeita “iy.? 


 Pozzolaná dos Acores. 


muis proprio: pardtár amassas ém' obr as 
o Mutó n,º203, 


as por- 
— 56] 
“eenimericr eo 


Flor dns 


0.412, 


já! Conisélho q fomifi ab 


1 da tarde, e, das 4 ás 6 da k 


[outros ob 


RAM... 


e ebialh | he 


pe omplificando-so o | zo en- 


inco ii aa [Uh 


e DO Ponto: 

M ovlia Ade. Julho ; pelus 
10 “horascda anquhãs “Da 
Formozá a nº 214, tem 
“de proceder-se: á arrematação 
voluntaviu de wma quinta denominada do 
Padrúuy sita mo! lugar da Pasleleira,; fre- 
guezia « de Lordello do Ouro, cuja quirita 
é toda morada, com duas bo 
guas fóra dos muros da wie: 
excelente tis do habitação 
casas dos cazeiros, grande, 
da mesma, boas terr 

todôs os fui tos di 

dad 


filha que fico 
ilva E ] 


à menor, de que 
Os titulos p 

s inados todos Os dias desde |- 
as 6 horas até ás 9 da manhã na refe- 
rida casa n.º am, na rúa Ri: 


ita A ADO 

0 Snrs. que costumam carregar pára 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 

do Brazil ha paravender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S. Sebustião n.º M e 42. [973] 


ÃO Pinto Moreira, recommenda á 'cari- 
dade publica Theresa - Candida, mo- 
radora nacasa n.º 2, da ilha'n,º 178 
B, na rua Bella da Princeza, que: tendo 


morte do pai da me 
6 esti Evaristo Basto. 


per causa d'uma molestia seyrrhosa, se 
acha no mais 'deploravel estado; e pe- 
narias o dobosnodt 


in: Boas Bichas de Sangrar. 


o estabelecimento de Manoel dos sui 

m Cima do Mhro n.º 82 a 88, 

anhos n.º 104. — Preço 25. a 
“(95 


EDU 
ar judicialmente uma porção dal far 


douro, 


ushes da Companhia, Viação, e 


ibunal, do (Lom-|; 


botar 
que 
Sbnos logo si spa v 


pl calalbdo 


0 “Cutudyr fiscal a 


dos os gi ros pelas horas 
do diu'dig 5 de si lhos E reunirem VGjó 
Tribunal 


o Corn a cio para q verifica 
são de pregos e Pole NLEA 


de-se un casa, 


ct 


o ONG igo ms tmn3 


vre io. Pracla- 
grs dy Ep o 1 
sena, ria do Almada” nº 


152 2 sons 
Rrolifiiiuço 


pi or, “ga 


f E 
do Ferreira, Borges, 
bom sortiment o do, fato, Fa 


bs nrós 


bp E) 


ia DART, Quom “quizer” domo 
prar dirija-se ao cazeiro da dita quinta. 
eolvod ob elsasutmo(Ms55) 


OHA 


FATO 
abit: 
“ARMAZEN ni Priiç Ê 
ro 11,947, “continua De 
odo "6 fáto para 
abado corh'esmibro é | 


modos, em relação á bo: 

dade dus fuzendos, pa dá 

mão dobra. (1:005) + 
Tt 


«otalho, 05 arrateloesens seno 2270, p87 
Tubos de chumbo) at eamalisa- 011,1, (g00 
css o ÇÃO pr BnRabe), seo ensimen o Do a 


15 Slorêto de cal vindo de, Brança 
porion 28560 154 acartopa- 1 A 


í tt semmeaivhe Erodoo a! 


furtados, ai da 
fulle, a 


UEM pertender, alugar. umas casa até 
ao S. Miguel, «de sum andar eragoas 
“gordoariti n.º 20, 


2 nto Oh ou efdA PÉ) 


040 ds eobnilho E 


sofrido no hospital, duas graves operações, || 


OE um pianno, um relogio, uma cadeia pa 


constantes dos autos del 


a ulos 
LLENCIA FERE JOSE DE CATE 


colocação.» rio o ursos 


prias para. a Made que ven re- 
ços commodos. 121). 
—— e ê 
Nini jap) TE nho 

ra vender porcos 


E da e [818 


PEBBOA gua pertendo, hospol 


À 


cotimados; fulle: nesta 'Pyp: 


ABELE IGIMENTO 
FAZENDAS phaNCss ts be a 


pata de Sunito Attônio: a o EE e 438. 


: da de “popeline * para vestidos — 


— Cussas de lindos" gosto; 
70'a 180'rs. 0 covado — 


tição = Gravatas de seda para” homem 


diversas fazendas e quinquilhenas por 
procos*commodos. * y MU) | 


FABRICA 
VISCONDE Dk JUNQUEIRA. 


» JEM ALCANTRA, LISBOA. 


RMAZEM de Deposito nesta cidade na 
| Preça da Batalha n.º 96 a 38 

Vellas do stenrina de' 4.º qualidade. 
- Sabão imperial. 

Dito para lavar sedas. 

Dito mescla. 

Dito amarello! 

Subonetes de diferentes qualidades, 
em cuixas de 48 e 96 sabonetes, cada 
um “de 40'ató' 150) reis. 

Todos tstes produtos” são et 8 

rior qualidade” va ua dia ota 


monstado? abó nando 
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ao Sahirá com brevidade a escuna 


ingleza = FARMERS, = capi- 
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